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Cirande eulíura

o

a*omai* e arvoredo

Hortas

n’uma

sem poderem governar,

AGOSTO
(TRABALHOS DO .MEZ)

oceupam 
serviços

boln, por serem os que dão melhores re
sultados.

Lavram-se e estrumam-se os morangaes 
com estrume meio consumido, para ter o 
terreno prompto para a plantação, porque

Pela pasta do ultramar, a não 
as guerras que se propa-

O proprietário da offtcina onde I colo nos terrenos onde se cultivou a Ce- 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais | 
diíficeis que sejam, e em todas I 
as córes,por preços baratíssimos.

Continuam as regas com a mesma acti- 
vidade dos mezes anteriores, pois que, sem 
auxilio, poucas plantas annuaes poderiam 
viver.

Repetem-se sem descanço as sachas e 
mondas, arrancam-se as hervas o faz-se 
activa guerra aos insectos e molluscos des- 
vasladores.

Apanham-se as sementes de Favas, Ce
nouras, Belarrabas, Couves e Ervilhas.

E’ preciso prestar muita atlenção á es
colha dos pés mães, porque da boa selec- 
ção dos productos depende muitas vezes 
uma colheita completa.

As sementeiras a fazer são, na primei
ra quinzena: Rabanetes, Cerefolio. Chi- 

' coria, Alface, Espinafres, Cebola branca, 
Escorcioneira, Azedas, Nabos, etc. ; c na 

| segunda : Cerefolio frisado, Couves de 
| Bruxcllas, flôr. murciana, nabiça, repolho, 

saboya e tronchuda. No fim do mez se
meiam-se Ervilhas.

Dispõem se todas as plantas semeadas 
no mez antecedentes, assim como o Bro-
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zas c os sacrifícios, não consta que 
respeclivo ministro se distraia 

das suas meditações e rezas para 
occupar-se das coisas praticas. Tu
do caminha como caminhava au
tes, lavrando na administração a 
mesma anarchia, na colonisação 
o mesmo abandono, nas despe- 
zas a mesma prodigalidade, nas 
crises commereiaes a mesma crue
za continuando lambem o ministro 
com os olhos em alvo a apartar os 
seus olhares das coisas da sua pas
ta.

D este modo não 
um ministério que

do o fim da sua vida política e 
empanando o seu passado brilho 
de homem de estado.

Está assistindo, decerto cheio 
de desenganos c de amarguras, aos 
funeraes do seu partido e que in
felizmente, parece irem confundir- 
se com as exeqiiias nncionaos. Dos 
antigos legionários, afóra os que 
ceifou a morte, quantos se leem 
afastado, descrentes e desengana
dos, d’esta inanidade de esforços

-  -------- ---- - --j as suãs ideias í e d esta ausência de idéas pnliti-
d'hoje foram as que eram honlem ■ «as e administrativas que, envol- j 

"z r.’densa atmosphera de ■
I suspeição e de intriga, todo es-
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«O naufragio das propostas de 
fazenda, depois do que se tem pas
sado pelos ministérios das obras pu
blicas, dos estrangeiros o do ul
tramar, lavra inevitavelmente o 
epitaphio do governo que morre á 
falta de ideias para poder gover
nar. Não é possível prolongar-se 
a agonia de um governo que du
rante sete mezes anda a escabujar 
no vacuo cm procura de soluções 
que nunca alcança, ao passo que 
as crises sc vão terrivelmente ag- 
gravaudo, sein < ' ! ’
por cujas pistas 
remedio ou alivio, ouii-a coisa re
velem que não seja a sua completa 
incompetência e formal incapacida
de.

O sr. ministro da fazenda, acli- 
vidade incansável c intelligencia 
indiscutível, anda a tombos com os 
seus planos financeiros, ora aceitos 
ora regei In dos, agora modificados 
logo repelidos, causando-lhe esta 
situação ingrata uma irritabilidade 
de genio, que o (orna por vezes 
coinpletamenle intratável. Boas, 
más ou péssimas, revelam ainda 
assim trabalho e desejos de fazer 
alguma coisa as providencias apre
sentadas cm conselho de ministros 
c onde a principio tiveram som
bras de scr approvadas.

Discordámos desde principio de 
todas cilas, mas não comprehen- 
demos como no cemeço o conselho 
de ministros lhes deu o seu ap- 
plauso e o seu voto e pelos diver
sos membros do governo foram to
das cilas reprovadas depois salvo 
talvez aqnellas em que o sr. Bár
ios Gomes mais direciamente in
tervém, como o contracto com o 
Banco de Portugal, que prima pe
la virtude de elevar logo de panca
da a circulação do mesmo Banco a 
72 mil contos.

Pela pasta das obras publicas, 
de que tantas providencias de ca- 
raçter econoinico havia direito a 
esperar, não se vè que surja uma 
só modificação do actual. Amon- 
loain-se as diffieuldades, cresce e 
recrudesce a crise do trabalho o 
da producção, quadruplica o preço 
das subsistências, e pelo ministé
rio das obras publicas não appare- 
ce uma só providencia adequada.

Pela pasta dos estrangeiros, 
apesar de lermos ido importar 
tão abalisado diplomata e insigne nuando, sendo ministros sim,

n nn/V t'i»»vi ' ha4ahai-»> zv r» rx ■« «x rx »• w» .xeconomista, não se pensa em um

só tratado do commercio, conti-
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I desamparo.
O artigo que em seguida tran- ;

screvemos pertence ao nosso pre- I se,em . . . . . .
sado collega «O Popular., de que ' ®am- ?s florias que se succedem, 
pedimos venia : succedendo-se com ellas as despe-

Coolinuam as colheitas dos ccreaus de 

lho metido, Luzerna, Mostarda e Trevo.
Começa a colheita das batatas. E’ con

veniente não as recolher logo depois de 
arrancadas, mas deixal-as enxugar por mais 
alguns dias. Depois de feitas as ceifas con
duzem-se para os campos os adubos desti
nados ás sementeiras dos nabaes. Comc- 
çam-se a lavrar as terras para as semen
teiras dos Centeios e Favas.

E' muito util engessar os Trevos depois 
do segundo côrle.

Exceptuam-se a Amendoeira e o Pece- 
gueiro, todas as outras arvores podem 
n’este mez ser enxertadas a olho dormen
te.

Aproveita-se lambem a ascensão da sei
va para enxertar os botões de fruclo.

Querendo fazer plantações no outono, 
começar-he ha no fim do mez a preparar 
o terreno destinado a receber as arvores. 
Continuam-se as regas aos pés das arvores 
dispostos em latadas, assim como repelidas 
lavagens ás folhas c ramos. Esta ultima 
operação deve fazer-se depois de pôr do 
sol. para que os ramos e folhas tenham 
tempo de seccar durante a noule.

Prosegue-se na operação da desfolha e 
desparra nas arvores e Videiras que o ne
cessitarem. E’ muito conveniente limpar 
as arvores dos fructos picados e avarados, 
para que os outros se desenvolvam com 
mais força c adquiram maior volume.

Continua se a dar uma boa direcção aos 
ramos das arvores em latadas.

Prosegue-se sem tréguas na caça aos 
inseplos prejudicaes.

ou as que sejam áinanhã. | ta
0 governo morre á falta de idéas, I .

porque está reconhecido que os seus ' tcrihsa, anuulla c maltrata.» 
membros as não possuem, nem ;
acerca de política, nem de admi
nistração. Não as tinham anterio
res a terem constituído governo, 
não as adquiriram depois, c onti-

, mas
porque i

■pio do mal originário que lhe cs- i 
lá causando irremediavelmente a I 
morte. Preoccupou-sé na escolha . 
de individualidades, por corto mui- 
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to respeitáveis, mas que ja evt- i pragana. Colhe-se egualmente Linho, Mi- 
dentemente tinham dado provas ------ -*- '------- .. . .
dos fructos que d’ellas havia a 
esperar. Foram proposiladamente 
excluídos os homens novos, em
bora fossem indiscutíveis e bri
lhantes os seus serviços partidá
rios, só para dar ingresso n’um 
governo que tinha de defrontar 
com um tão complexo problema 
de governação a cavalheiros noto
riamente gastos c cansados, como | 
estão dando testemunho as pastas i 
das obras publicas, dos estrangei
ros e do ultramar.

E como se não bastasse isto, 
foram ainda systemalicamente des
considerados aquelles que. embora 
não pertencendo ao greinio parti
dário, podiam auxiliar com as suas 
luzes e trabalho o governo na ar- 
dua tarefa com que tinha a ar
car. 0 governo entendeu que ten
do o sr. Barros Gomes no seu seio 
a rezar pela obra da redempção 
nacional não precisava de mais 
nada.

Cs resultados são os que se es
tão vendo, porque as circumstan- 
cias geraes do paiz leem-se pavo
rosa mente aggravado n'estes sele 
mezes, correspondendo por parte 
do governo a este acervo de cri
ses de toda a especie e incapa
cidade e a inconsciência mais re
matadas. Francanienle, assombra 
como o sr. José Luciano de Cas- 

I tro possa assistir, e deixar-se ir 
; de roldão, impassível, lio ineio do 

pelo i este descommunal descalabro, sem

’ para ser governo é preciso ter | 
nuando a nossa producção sem i idéas, ter planos, (cr providencias, I 
mercados, feridos os interesses das | e falta isso justamente aos mi- i 

____L , i ' nislros actuaes.
abandono e j O governo enfermou do princi- j

nossas industrias exportadoras, c 
tudo caminhando ao :
no meio do mais desconsolado

que os ministros «inuuo mio se viu nunca 
se devia esperar : ,,n?1m,l"sle,‘10 'lue ms"? ced ‘ en' 

-  • I velhaeessc, ou antes mais pretna- 
turamente morresse, porque o mi
nistério já não vive, arrasta-sc em 
impulsos galvanicos dc íiclicia 
existência, mas está realmente 
morto. Morto para a confiança da 
corôa, pirque não póde haver 
testemunha mais incontestável de 
incapacidade e de inconsciência. 
Morto para a confiança do paiz, 
porque lodo clle reconhece que de 
tal governo já não ha a esperar 
uma só providencia util. Morto até 
para os proprios partidários, p >r- 
que o desalento possue já lodos os 
membros do partido, e o desgosto 
e o desengano lhe entibiarain to
das as dedicações e boas vontades.

E’ ouvir um a um os mais dedi
cados, aquelles a quem menos 
prende o interesse, os que no par
tido progressista oceupam | 
talento ou pelos serviços mais I deinillir-se ou pedir a demissão do 
proeminente logar, c todos ellcs á governo que está compromellen- 
uma confessam, nas suas confiden
cias mais intimas, que não se viu 
nem mais incapaz governo nem ha 
memória de tão phenoinenal de
sastre. No seio do governo a cos
tumada inconsistencft de idéas, 
de plan >s, de política e de admi
nistração; no seio da maioria, que 
representa no parlamento o parti
do, a consequente falta de unidade 
e cohesão, porque ninguém sabe 
ao certo o que pensa c o que quer 
o governo, nem sc

f
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Paschoa

Zelador municipal

Festividade

Movo talho

llydrophobia

não e bom íazei-a logo depois da terra re
movida.

Roseiras a 
os

Exames d’lnstrucção 
primaria

Boatos extraordinários
no Brazil

a Abbadia, 
grande ro-

Esteve n’esta villa o nosso distincto 
e valioso amigo, sr. Amaro d’Azevedo 
Araújo e Gama.

Já se acha na Povoa do Varzim com 
sua ex.ma esposa e cunhados, o novo 
escrivão de fazenda, d'aquelle concelho, 
sr. José Maria Monteiro Ferraz.

Gazeta das Aldeias
Recebemos o n.° 82 d’esla esplendida 

publicação de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos uleis, que se pu
blica no Porto.

O summario d’esle numero é o seguinte:
O caminho de ferro e a agricultura — 

Duarte d’Oliveira ; O álcool, a hygiene e 
a economia nacional (V)—dr. A. Cerquei- 
ra Machado; Monograpbia do tabaco-M. 
de Souza da Camara; Influencia da lua 
na vegetação—J- de Cruzeiro Srixas; Doen
ças dos cachos—M. Rodrigues de Moraes; 
Lonselhos de veterinária—Osvaldo Elelti ; 
Folhetim: A reparação--Carlos Deslys, Ira- 
ducção de Adolpho Porlella ; Secções c ar
tigos diversos: A vida agrícola - Floricul- 
cura: Prímulas (com gravura)—Horticultu
ra: Regas — Processos e receitas uteis — 
Publicações Chronica dos acontecimentos.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca
bral, 1210 Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaturas também podem 
ser pessoalmente effectuadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

O Regimento 145
Grande romance militar e dramalico

Jules Mary, o auclor das Damnadas 
de Paris, de Roger la-Horte e de 
outras obras primas do romance popular, 
é já bem conhecido cm Portugal. Em Fran
ça a sua celebridade eguala a de Emilío 
Richebo.urg e Xavir de Monlépin. Os ro
mances allmgem centenares de edições e 
os jornaes mais lidos disputam a honra da 
sua .collaboração.

E' sobretudo a O Regimento n.° 145 
que Jules Mary deve a sua notoriedade. 
Quando este romance appareceu, a sensa
ção foi profunda em França, como sempre 
acontece quando no mercado litterario sur
ge uma obra prima.

O Regimento n.° 145 offercce-nos 
um quadro completo da vida militar e (az- 
nos assistir a esplendidos espectaeulos guer
reiros, descriptos n um eslylo admirável, 
que suscita f»*bre e enlhusiasmo.

O Regimento n 0 145 conta-nos, 
em meio d essa moldura grandiosa e bri
lhante, um drama commovenle da vida- 
real. em que mais violentas paixões da al
ma humana se desencadeiam com violên
cia irresistível.

O Regimento n.° 145 pela sua par
te descriptiva da existência do soldado, pe
las grandes scenas de heroísmo e bravura 
que se desenrolam no seu cntrecho, inte
ressará profundamente os leitores ; quanto 
ás leitoras, é sobretudo pelas situações 
palhelicas, pelos grandes lances de amor, 
que elle as seduzirá, arrancando-lhes la
grimas commovidas.

O Regulamento n.° 145 que nos 
falia de honra, de heroísmo, de patriotis
mo e de valor, não pode apparecer mais 
opportunamenle em Portugal. A sua pu
blicação coincide com a renascença do es
pirito militar portuguez, resuscitado pelos 
heroicos feitos dos nossos soldados na Áfri
ca, na Asia e na Oceania.

O Regimento n ° 145 é illustrado 
com mais do 200 magnificas gravuras a 
còres, e publicado em uma edição em tu
do egual á d'csses dois grandes successos 
de livraria—A Toutinegra do Moi
nho e A Irmãsinha dos Pobres, 
editados pela mesma casa e para os quaes 
está aberta Assignatura permanen
te.

E<tão publicadas as primeiras folhas do 
O Regimento n.° 145. A distribuição 
effectuar-se-ha em Cadernetas Sema- 
naes de 24 paginas, com 3 gravuras a 
cores, por 60 réis ou em Fasoiculos 
Quinzenaes do 6 folhas, com 6 gravu
ras a còres por 120 réis, ou em Tomos 
Mensaes de 120 paginas, com 15 gra
vuras a còres, por 300 réis —á escolha do 
assignante.

Brindes Todos os assignanles recebe
rão dois brindes—dois soberdos cromos de 
alto valor artístico. Dois episódios ce
lebres da campanha .contra o 
Gungunhana.

Assigna-se desde já na casa Berlrand— 
JOSÉ BASTOS—73. Rua Garrelt, 75— 

' Lisboa.

No Brazil espalharam-se ultimaraen- 
te boatos extraordinários ácêrca d'uma 
rovulução em Portugal. Do Rio de Ja
neiro forain transmittidos telegrammas 
para varias cidades, dizendo terem si
do presos 100 políticos por conspirarem; 
que o «Primeiro de Janeiro» fôra sus
penso por ordem do governo; que a ca
pital se achava em estado de sitio; que 
o paço real estava guarnecido de ar- 
tilheria; que as forças militares segui
rão de Lisboa para o Porto, etc,, etc.

policia
se realisava ; porém, 

respectiva guia 
uma

Tem estado gravemente enferma a 
interessante filhinha do nosso querido 
amigo sr. Arthur Norton da Silva Rosa, 
illustrado escrivão de Fazenda d'este 
concelho.

Afim de vêr a gentil doentinha veio 
aqui o distinctissimo clinico bracarense, 
sr. dr Antonio Maria Pinheiro Torres.

Fazemos votos pelo restabelecimento 
da formosa creança.

♦

Parto átnanhã para a praia d’Apulia, 
com sua ex.a esposa e filhinho, o sr. dr. 
Francisco Ferreira Monteiro.

*
Deve partir hoje para Lisboa, o il- 

lustre deputado por este circulo, sr. dr. 
João Antonio de Sepulveda.

*
Partiu para a Povoa de Varzim, com 

sua ex.a familia, o nosso querido amigo 
sr. Manoel Henrique do Faria.

*
Foi alli acompanhal-o e já voltou a 

esta villa, o nosso particular amigo, e 
seu estremoso filho, sr. Arnaldo Augus
to de Faria.

Realizou-se ha dias, na Porlella do 
Vade, d’este concelho, uma brilhante 
festividade, indo alli tocar a banda da 
Officina de 8. José, de Braga.

No regresso para aquella cidade, a 
excellente banda tocou algumas peças 
no campo da Feira, d'esta villa, sendo 
muito apreciada.

Terminaram já, no lycéu de Braga, 
os exames d’instrucçà<> primaria.

O illustrado professor official d’esta 
villa, nosso estimável amigo, sr. Manuel 
Antonio Pereira da Cunha, obteve no 
resultado geral o mais completo trium- 
pho, pois, aprontando para aquelles 
exames um crescido numero de alu- 
mnos, todos elles ficaram approvados, 
alcançando alguns a classificação de — 
louvor — e outros a de — distincto — 
como se vê da seguinte relação:

Américo Norton da Silva Roza, Fran- 
cisce Feio Soares d'Azevedo jJunior, 
com louvor.

Annibal Feio Soares d’Azevedo, An- 
nibal d’Oliveira Barros, Augusto Manoel 
da Silva Ramôa e Adelino Ribeiro Sam
paio, distinctos.

Adjalme de Paiva Telles, Alberto Ce- 
zar Peixoto e Abilio Januario d'Azeve- 
do, approvados.

E’ que o illustrado professor, servin
do-se de processos práticos d’ensino, e 
devotado inteiramente á causa da ins- 
trucção, toma o alumno sob inexcedivel 
zelo e paternal dedicação, conseguindo 
assim, com todo o seu esforço, o brilhan
te resultado que ora acaba d alcançar.

Chega a ser um benemerito da ins- 
trucção.

Permitia, pois, o nosso amigo que, 
felicitando-o cordealmente, sem vislum
bre d’offensa á sua proverbial modéstia 
e como preito de homenagem a que tem 
incontestável jus, aqui fique consignado 
este publico testemunho de toda a nossa 
admiração.

Falleceu n’esta villa, na formosissi- 
ma edade de 16 annos, a sr? Adelaide 
d Almeida, filha do bemquisto popular 
sr. José Elias d'Almeida.

A sua morte causou aqui triste im
pressão, pois que, a desditosa extincta 
possuía excellentes prendas do coração 
que a tornavam muito estimada.

A seu pae e á demais familia envia
mos o nosso pezame.

#
lambem falleceu na sua casa, da 

freguezia de Portella, deste concelho, 
o sr. Manuel Alves da Costa, genro 
do sr. Luiz Manuel d’Azevedo, e cu
nhado dos srs. dr. José Alves de Mou
ra e Francisco Ferreira Monteiro.

A toda a familia enluctada apresen
tamos a expressão do nosso pezar.

Morto por espancamento
Victima de uma covarde aggressão, 

falleceu em Amares, o sr. Antonio 
Carlos Machado, conhecido por morga
do de Freitas, filho do sr. Joronymo 
Antonio Manhado o irmão do revd.® 
José Carlos Machado de Freitas. Igno
ra-se quem foram os aggressores, não 
obstante as diligencias empregadas pe
la auctoridade para os descobrir.

Força militar
Chegou aqui, ha dias, uma força mi

litar de caçadores 7, sob o commando 
d um subalterno.

Esta força dirigia-se para 
afim de fazer a policia na 
maria que alli i 
d itencrario marcado na i 
veio a esta villa, dando assim 
grande volta.

Jardins
Os trabalhos d'este mez são quasi que 

os mesmos do mez precedente. Perse
guem-se as formigas o bichas-cadellas 
(Foríicula aur icularia Linho.) Um bom me- 
thodo para dar caça a estes inseclos é 
collocar em diversas parles do jardim 
tubos de canna, de meio palmo de com
primento, abertos d’um lado e fechados 
do outro, pelo seu dissepimenlo natural.

Ao amanhecer as bichas-cadellas reco
lhem-se aos tubos, e não ha então outro 
trabalho mais do que sacudil-os o matar 
as que se introduziram n’elles. Por este 
meio fácil e barato consegue-se dentro 
em pouco tempo limpar um jardim d’es 
tes nocivos animaesinhos.

Principia a enxertia das 
olho dormente; separam-se os Cravos 
mergulhados no mez passado o plantam- 
se em vasos ou no chão.

Semeiam-se Goivos, Calceolarias, Cine
rarias, Amores-perfeitos e Pelargoniuns.

*
Acha-so entre nós com sua cx.a famí

lia, o nosso distincto amigo, sr. Joaquim 
Albano Corrêa de Freitas Côrte Real.

#
Esteve ha dias, em Vizeu, com sua 

ex.““ esposa, o sr. José Maria Montei
ro Ferraz, digno escrivão de fazenda 
do concelho da Povoa do Varzim.

*
Regressou de Vizella á sua casa em 

Braga, o nosso querido amigo e conter
râneo, sr. Amaro d'Azevedo Araújo e 
Gama, illustre vice-presidente da ca
mara d'aquella cidade.

*
Também regressou daquella estancia 

thermal á sua casa da freguezia da 
Moz, d'este concelho, o nosso presado 
amigo revd.0 sr. José Luiz da Motta e 
Abreu.

Victima <le desastre
Falleceu, ha dias, em Braga, o sr. 

Vicente Gonçalves Paredes, da fregue
zia de S. Miguel d’Oriz, d'este conce
lho, irmão do nosso amigo sr. Joaquim 
José Gonçalves Paredes.

O infeliz, como dissemos no nosso 
numero anterior, fôra gravissimamente 
ferido, na occasião em que lançava fogo 
a um morteiro.

A familia enluctada apresentamos o 
nosso sentido pezame.

#
E’ esporada com sua ex.a familia na 

sua casa da Magdalena, em Pedregaes, 
o nosso illustre conterrâneo e excellen
te amigo, sr. dr. João Feio Soares de 
Azevedo, digno secretario geral de 
Aveiro.

♦
Está com a presidência da camara 

municipal do concelho de Braga o nosso 
excellonte amigo o sr. Amaro d’Azeve- 
do de Araújo e Gama.

Dias em quo cae a Paschoa até ao 
fira do presente século :

1898— 10 d’abril.
1899— 2
1900— 15 »

A Paschoa não póde nunca ser antes 
de 22 de março, nem depois de 25 
d'abril; é a data extrema; deve cele
brar-se no domingo immediato áquelle 
dia, em que, p steriurmente a 20 de 
março haja lua cheia.

Em 1884 a Paschoa cahiu em 25 de 
abril, contribuindo assim para a coin
cidência das festas do Corpo de Deus e 
de S. João. Mas esta coincidência só se 
tornará a dar nos annos de 1943, 2038 
e 2190.

A illustre camara municipal d'este 
concelho, no intuito de obstar ao escan
daloso abuso c desprezo pelas posturas 
municipaes, acaba de nomear zelador 
municipal o sr. Antonio Joaquim de 
Barros, que já em tempos exercera 
egual cargo.

Esta medida é acertada e oxalá 
que o illustre senado faça acabar por 
uma vez cora semelhantes abusos tão 
iroproprios d’uma terra que é a séde 
de um concelho e comarca de l.a clas
se.

Inaugura se, brevemente n’esta villa, 
um novo talho de carnes verdes, e, se
gundo ouvimos, com mais baixo preço 
do que actualmente se vende aquelle 
genero nos dous talhos que se acham 
estabelecidos.

A ser verdade folgamos pelo novo 
cào hydropho na freguezia de Santa melhoramento.
Maria de Prado, d’este concelho. Vão I

• ser enviados ao Instituto Bacteriológico.

O sr. administrador do concelho, re- 
metteu ao commissariado de policia 
de Braga, João Ferreira da Silva, jor
naleiro, Rosa Ferreira, e uma creança, 
sua filha, que foram mordidos por um

’P' 
Pi
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FOLHA DE VILLA VERDE

ANNUNCIOS

reis.

979)
(977)

Comarca de Villa Verde
Arrematação

Edilos de 50 dias

980)

em

978)

a

—

Verifiquei, 

O juiz de direito 

Silva Dias.

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO 

2.» PRAÇA

tnesmo logar, 
quantia de

Cortinha
mesmo

Arrematação
1 .• PRAÇA 

(2.“ publicação)

Fabricam-se uitidos e perfeitos 
na

Typ. de Bernardo A. de Sá Pereira 
Campo de D. Luiz I, 19-4.’ 

BRAGA.

M»>E

Comarca de Villa Verde
Éditos de 10 dias 

(2.* publicação)

Pelo juizo de d irei-

e 
do 

cornar* 
se 

a rre-

No dia 22 do cor
re ide mez de Agosto, 
por 10 horas da ma
nha, á porta do tribu
nal judicial desta co
marca na execução de 
sentença que D. The- j 
reza

e bouça da 
mesmo logar, 

na quantia de

escrivão 
o na

Villa Verde, 
proceder á

da
o, no 
valor dc réis

(2.“ publicação)

Pelo juizo de direi- 
lo da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, no dia 22 do cor
rente mez, por dez ho
ras da manhã, á porta 
do tribunal judicial si
tuado no largo da cam- 
po da Feira de Villa 
Verde, entra em praça 
a propriedade seguin
te :

Uma morada de ca
sas torres e lorreas, no 
logar de Gonlinho, Ire- 
guezia de Duas Egre- 
jas, avaliada em sessen
ta mil reis, penhorada 
para pagamento de cus
tas do juizo, a Rosa 
Maria Lopes, casada 
com Francisco José 
Alves, do dito logar e 
freguezia.

Pelo presente são ci 
tados quaesquer credo
res incertos.

Verifiquei a exactidão.
0 juiz de direito, 

Silva Dias.

ra. avaliada em 30,§000 
reis.

O campo de Real, 
avaliado em 1505000 
reis.

Esta propriedade si- 
j tuada na freguezia de 

No dia 22 do cor- ! Gonduriz, e as demais 
no logar de Cella, dita 
freguezia de Valdreu ; 
e todas constituem um 
prazo foreiro á extinta 
Gominendade Valdreu, 
com o foro annual de 
15125 reis em dinhei
ro e laudemio da qua
rentena, de que é seu 
actual senhorio directo 
o reverendo João Ba
tista Rodrigues, paro
dio d’aquella fteguezia; 
e vão á praça com 
abatimento do fòro 
laudemio, na 
de 2:0335365

Pelo cartorio do 3.° offi- 
cio da comarca de Villa 
Verde, correm éditos de 30 
dias, citando o interessado 
residente em parte incerta 
nos Estados Unidos do Bra- 
zil, para todos os termos 
ate final do inventario or- 
phanologico por obilo de 
sua mãe Josefa Maria d'O- 
liveira, moradora que foi 
na freguezia de Rio-mau, 
deste comarca, sem pre
juízo do seu andamento e 
sob pena de revelia.

Verifiquei,

O juiz de direito
Silva Dias.

Comarca de xilla Verde
ARREMATAÇÃO 

1? PRAÇA

Pelo juizo de direito 
cartorio do 
terceiro offici 
ca de 
ha-de . 
inalação em hasta publi- 

! ca, 

de Jesus da Ro- (|as 
cha Moreira, viuva, da designadas, 
freguezia de São Mi

to d’esla comarca e car-! guel de Oriz, move pe- 
torio do escrivão Fa- i lo cartorio do escrivão Amares,

ria na execução de 
sentença que Custodia 
Marques, viu va, da fre
guezia de Paçô. move 
contra Antonio Miguel 
Martins, e mulher Ma
ria da Moita, da mes
ma freguezia, d’esla co
marca, nos termos e 
para os efTeilos do ar
tigo 931 do codigo do 
Processo Civil correm 
edilos de dez dias a 
citar todos os credo
res que pretenderem 
deduzir preferencias á 
quantia de 2095485 rs. 
importância d’uma let- 
tra pertencente aos exe
cutados, e arrestada na 
mão do Doutor Custo
dio José d’Araújo A- 
guiar, da villa do Pico, 
desta mesma comarca 

' de Villa Verde.
Verifique1

O juiz dc direito 
Silva Dias.

no dia 5 do proxi- 
mez de Setembro, 
propriedades abaixo 

, na execução 
que Antonio Manuel Dias 
Salgado, da freguezia de 
Carvalheira, comarca de 

move a Antonio

Faria, contra José Mi
guel Feniandes e José 
Custodio Gomes, da fre
guezia de Santa Mari
nha dOriz, d esta mes
ma comarca, se tem de 
arrematar e serem en
tregues, a quem maior 
lanço ofTerecer, os bens 
seguintes:

O eido da vivenda, 
de lavradio com vido- 
nho, oliveiras, Ires mo
radas de casas e se
queira. com agua de 
rega e lima, sito no lu
gar do Barrei ri nho,' fre- 
guezia de Santa Mari
nha de Oriz, que en
tra segunda vez em pra- 
ça pela quantia de reis 
6755000.

A terra da Cortinha, 
de lavradio e vidonho 
com agua de rega e 
lima, sita no lugar do 
Barrei ri nho, freguezia 
de Santa Marinha de 
Oriz, que entra segun
da vez em praça pela 
quantia de 3405000 rs.

Ambos estes prédios 
fazem parte d um pra
zo do qual se paga o fô- 
ro de 155180 reis, com 
laudemio da oitava par
le, e de que é senho- 
ria directa Dona Ma
ria, represnta-la por sua 
mãe e tutora, Dona Joa- 
quina Soares de Quei
roz Vasconcellos e Len- 
castre, viuva, do lugar 
do Pinheiro, freguezia 
de Sanho«ne, comarca 
do Pezo da Régoa.

Pelo presente, são 
citados todos os credo
res incertos, que se jul
guem com direito aos 
© 

prédios a arrematar, a 
fim de deduzirem o seu 
direito querendo.

Verifiquei,
0 juiz de direito, 

Silva Dias.

Gonçalves Lima e outros 
da freguezia de Gibões, a 
saber :

O icampo das Nacias, 
no logar de Figueiredo, 
avaliado na quantia de 
GOgOOO réis.

O campo da Gemêa, no 
mesmo logar, avaliado em 
75g000 réis.

O campo da Torna, no 
mesmo logar, avaliado em 
180$000 réis.

O campo 
e Relomb 
logar, no 
1308000.

O cainpo de Chã da 
Rôlla, no mesmo logar, 
avaliado em 300$000 rs.

A terra da Horta e 
Canastro no mesmo logar, 
avaliado cm 18$000 réis.

Um bocado de terra, 
chamado Cabo da Corli
nha, no mesma logar, a- 
valiado cm 30$000 réis.

Uma morada de casas 
terreas, no 
avaliadas na 
60$000 réis.

A bouça dos Lameiri- 
nhos, no mesmo logar, 
avaliada na quantia de 
608000 réis.

O campo 
Relva, no 
avaliados 
GOgOOO réis.

0 campo do Lameiro, 
no mesmo logar, avalia
do na quantia de 808000 
réis.

Todos estes prédios são 
situados na dita fregue
zia de Gibões.

São pelo presente ci
tados quaesquer credores 
incertos, que se julguem 
com direito aos prédios a 
arrematar, afim de dedu
zirem a seu direito que
rendo.

Verifiquei
O juiz de direito,

981) Silva Dias.

AIO CHR1STA0
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasiculos dc 
40 paginas de texto em quarto a 
doas colnmnas c seis estampas 
mpressas separadamenie.

Preço de cada fascículo 100 réis 
psgos no aclo da entrega; para 
ss provincas .franco de porte. 
Os assignanlcs da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando.se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda i<upre»sa.

as pessoas que desejarem re
ceber rnais que um íascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que prornptamenle fa- 
tá as remessas que lho forem 
fci‘as. O preço da a'ssignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Roirozciros, 75-1.°

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriploriu 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
61b—Porto.

rente mez de Agosto, 
por 10 horas da ma
nhã. pelo cartorio do 
3." oíTtcio, e no tribu
nal d’esta comarca, se 
ha-de proceder á arre
matação em hasta pu
blica das propriedades 
abaixo designadas, que 
vão á praça na execu
ção hypolhecaria que 
Manoel da Silva, da 
freguezia de Valdreu, 
move a Francisco Ma
ria Peixoto, da fregue- 

© 

zia da Balança, comar
ca d'Amares, a saber:

Campo dos Canti
nhos, avaliado em reis 
505000.

Leira de Suaeira, a- 
valiada em 505000 rs.

Campo de Porteji- 
nho, avaliado em reis 
1005000.

Campo do Barreiro, 
avaliado em 255000 rs.

Leira Longa, avalia
da em 805000 reis.

Leira de Traz de Ca
sas, avaliada em reis 
205000.

O olival, terra com 
oliveiras, avaliado em 
505000 reis.

Campo Cotnmum da 
Estrada, avaliado em 
2305000 reis.

Bouça das Manjuei- 
ras, avaliada em reis 
505000.

Campo do Cantinho 
de Cima, avaliado em 
3255000 reis.

Campo do Cantinho 
de Baixo, avaliado em 
3005000 reis.

Campo Commum de 
Milheza, avaliado em 
3005000 reis.

Campo da Tomada, 
avaliado em 505000 
reis.

Leira de S. Chi isto - 
vão, avaliada em reis 
785000.

Leira da Cidade, a- 
valiado em 405000 rs.

Uma morada de ca 
sas, com roxios e pa
lheiro, avaliada em rs. 
2005000.

A bouça do Solto, 
avaliada em 805000 rs.

A leira de Grnmei-

o 
e 

quantia

enviando.se


FOLHA DE V1LLA VERDE

GRANDE NOVIDADE LITTREARIA

0 FILHO DE DEUS

D. João da Camara

Yende-se nm Phaeton novo de 4 logares dentro.

0 CRIME DA SOCIEDADE
*

CONDIÇÕES DASS1GNATURAS

a

typ. de

Illustrado com perto de 
200 grav. e chromos

Romance de palpitante 
actualidade <

4000
200

3000
160

Myslcrios das Galés «
Por—Juho Boulaberth, tradução 

deJulio de Magalhães.

Cal de Fão, e de outras quali
dades.

Cimento da melhor marca, e 
gesso para estuques.

Telha, typo de Marselha. Tu- 
bus de grez, azulejos e ladrilhos 
mosaicos.

Enxofre em pedra e moido.
Deposilos de folies para ferrei

ros.

Desenhos e aguarellas originaes de Antonio Baeta

<0 BSIS-O&A SEMANA-60 ÍIEIS 
Editoros: LIBANIO & CUNHA.—Rua do Norte, 145, Lisboa

OS MYSTEIROS 00 PORTO
<4erTaslo Lobato

A MARTYR
Nova producção de

ÉMILE R1CHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa 

A Avó e A Viuva Millionaria
Que teem sido lidos com muito agrado

Brindes a cada asslgnautc—Um álbum de 20 paginas 
com as vistas das principaes cidades e villas da provincia do Minho.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Condições da assignatura : Serão distribuídas cada semana 
3 folhas in-4°, com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra
vuras e 1 chromo em separado pelo preço de 60 réis, ou em 
tomos de 14 folhas com 28 gravuras e 1 chromo pelo preço 
de 300 réis- Para a provincia expedir-se-hão quinzenalmente 0 fo
lhas ou 5 folhas e 1 chromo pelo preço de 120 réis, mas não 
so satisfazem pedidos que não venham acompanhados da importância. 
Assigna-se em Lisboa no escriptono da Empreza, rua do Norte. 145, 
nas principaos livraria», na Galeria Monaoo o nos estabelecimentos 
onde estiver o carlaz-annuncio. Consideram-se correspondentes as pes
soas das províncias e ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais 
assignaturas.

Agente no Porto: Centro de Publicações, praça de D. Pedro, 125 e 126.
Editores—BEI.EM A C.“—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

GRANDES ARMAZÉNS
DE

JX.NTONIO CoRRHIA BrAGA
3 — RUA DO SALVADOR — li 

{i. entrada do Campo da Vinha) 

BRA.GA.

Este interessante romance, «- 
domado com magnificas gravu
ras e cxcallentos chromos, dis- 
tribue-se ein cadernetas sema- 
nacs, do 4 folhas e uma estam
pa, pelo preço de 50 reis, pago 
tio acto da entrega. Brinde a 
todos os assignantes no fim da 
obra — UM ÁLBUM DE CO1M 
BBA.

Deposito de farinhas e farellos 
de differenles fabricas.

Farinha de milho e centeio, por 
junto e a retalho.

Tremoços, por junto e a reta
lho, o milho, em greiro.

Sal graúdo e miúdo.
Carvão de coke para cosinha.

Carvão de forja para ferreiro. Car
vão para machinas e fogões.

Commissario de vinhos, cereaes e outros generos.

i T ORIGINAL DE Q 

João chagao

Chromo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginns 10 
reis. Sairá cm cardenelas semanaes de í folhas e uma estampa 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da etn- 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das provincias, que queiram ecouomisar 
portes de caitas, poderão enviar quantias maiores, das quaes 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio.

A lodos os cavalheiros que, como correspondenles, lhe leem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e cs 
pera receber dos mesmos setinore» a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provin
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaturas.

A commissão é de 20 por cento, o sendo 10 assignaturas 
ou mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
iVesle sentido recebem-se propostas

Pede-se que as quantias não inferiores a l$000 reis sejam 
remeltidas em vales do correio o não em sellos.

No Porto: nas livrar ias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
& Irmão, José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe tauibcm assigna
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

Em Lisboa rccebem-so assignaturas no escriptorio dos edi
to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde asliver o cartaz indicador.

Responsável—José Joaquim Pereira.
Séde de administração em Villa Verde e impresso na 

Sá Pereira, Braga, Campo dc D. Luiz I.

Em Lisboa c Porto disliibue- 
se semanalmenlo um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 e uma pho- 
totypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as provincias a expedi
ção será feita quinzenalmçnte, 
com a maxima regularidade, 
aos fasciculos do 88 paginas <■ 
uma phototypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamente se tenha 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de facil cobrança, e nun
ca em sellos forenses.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Myslerios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lillerarias Typographica, 178, 
rujj de D. Pedro, 184 —Porto.

0 jnODfi 1LLUSTBHDR
Jornal modas para senhoras 0 creanças
1. * edição com figurinos coloriados
Trimeslpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. * edição com figurinos coloricos 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

OS VELHOS
Comedia em 3 aclos represen- 

ado pela primeira vez no theatro 
dc D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço........... 600 réis
Vende-se em Lisboa em casa 

do éditos M Gomes, livreiro de 
SS. Mageslades e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 70, 72.

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros dc 33 pag, in-8.° gr. 
com capas 200 reis 

Preço da assignatura

3 mezes 1^200, rs. 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes l§500, 
12 mezes 3&000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrett, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

Novo romance de grande sensação
Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 

gravuras francezas
Pela combinação verdadeiramenle admiravel e pola impres

sionante contextura das scenas, que constituem o entreebo do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidente mente 
todo o direito a ser considerado como uma joia litteraria de 
valiosissiino quilate.

«O Filho de Deus» é fundado cm factos tão absululamento 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida
de tão complíta, que o leitor julga estar assistindo a nm dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.“ a todo o transe apresen
tar esta obra verdadeiramenle excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza L'ENFANT DU BON DIEU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illuslradas coiu 3 gravuras e tiuia capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE
Viagem dc Vasc» da Cama á índia

Descripçào illustrada com os retratos dTI-Rei D. Manoel e do 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Baslello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

E um grandioso panorama de Rrlem
Blindes a todos os angariadores d’assignalnras nas condições 

des prospeclos. Acceilam-ee correspondentes n'esta v la.
Pedidos aos editores BELEM á C.n, rua do Marechal Salda

nha, 26 — Lisboa.
EDITORES — BELEM & C?—LISBOA ~

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

EN4ILE RICI-IEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

I” um verdadeiro romance de sensação e um trabalho litte- 
rario <le piimeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhosda Millionaria

Publicado ultimnmente em folhetins em um dos principae 
jornacs parisienses, a sna leitura despertou verdadeiro enthusias- 
rno entre os amadores da lilteratura romantica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais biilhantes aíTirmações do grande ta
lento e do alto espirito do seu auclor, já laureado por onlros 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, lues como A Mulher Fatal, A Martyr, A Fi
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Avó, etc.

O grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós, anima-ros a esperar que o faeto de ser escripto pela mesma 
penna o novo e admiravel trabalho lillerario, que vamos publi
car. constitua recommemlaçào bastante para iccilar á leitura.

Temos a convicção de cjuo os que lerem o romance Os Fi
lhos daMillionaria bio de julgar exuberantemente jnstilicado 
cão só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi- 
nação, como também a confiança com que vamos apresenldl-u 
aos que nos derem ahonra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chromo de grande formato, representando a

VJsía geral do inoniiinenío da Daíalha
Tirada expressaménle cm pholographia para este fim, e re

produzida depois em chromo a 14 eôres, copia fiel da magestoso 
praça em lodo o seu conjnncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e até hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes
Condições d assignatura:—Chromo, 10 réis; gravura,10 réis, 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no acto da en
trega. O porte para as provincias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da anlece 
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provin
das e ilhas que se responsabilisarem por mais de Ires assigna
turas.

A commissão é dc 20 p. c., o sondo 10 assignaturas ou mais 
terão direito a um exemplar dn obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde se requisitam 
prospeclos.


